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Apoio InstitucionalApoio Institucional



- Legislação  SISNAMA - 1973 e CONAMA 20/86

- Lei 10.350/94 – define fórum de discussão

- Lei 9433/97 - instrumento de gestão - fortalecimento 
da relação entre gestão de RH e gestão de MA

- Resolução CNRH  12/2000 – em reavaliação

- Resolução CONAMA  357/05 – estabelece novas classes 



EnquadramentoEnquadramento

ResoluResoluçção CONAMA 357/05:ão CONAMA 357/05:

““Estabelecimento da meta ou objetivo de qualidade da Estabelecimento da meta ou objetivo de qualidade da áágua gua 
(classe) a ser, obrigatoriamente, alcan(classe) a ser, obrigatoriamente, alcanççado ou mantido em um ado ou mantido em um 
segmento de corpo de segmento de corpo de áágua, de acordo com os usos gua, de acordo com os usos 
preponderantes pretendidos, ao longo do tempo.preponderantes pretendidos, ao longo do tempo.””

•• ObjetivoObjetivo de qualidade a ser atingidode qualidade a ser atingido

•• DefiniDefiniçção dosão dos UsosUsos que a comunidade deseja para o recurso que a comunidade deseja para o recurso 
hhíídricodrico

•• NNíível de vel de QualidadeQualidade (Classe) a ser alcan(Classe) a ser alcanççado e/ou    mantido em ado e/ou    mantido em 
um corpo de um corpo de áágua, em fungua, em funçção dos ão dos usos pretendidosusos pretendidos, ao longo do , ao longo do 
tempotempo



ResoluResoluçção CONAMA 357/2005ão CONAMA 357/2005
Qualidade x UsosQualidade x Usos

ÁÁguas docesguas doces

UsosUsos EspecialEspecial 11 22 33 44
Abastecimento domAbastecimento domééstico (apstico (apóós s 
tratamento)tratamento)

XX XX XX XX

PreservaPreservaçção comunidades aquão comunidades aquááticasticas XX

RecreaRecreaçção de contato primão de contato primááriorio XX XX

ProteProteçção das comunidades aquão das comunidades aquááticasticas XX XX

IrrigaIrrigaçção de ão de 
hortalihortaliçças/frutas/frutííferas/cereaisferas/cereais

XX XX XX

CriaCriaçção de peixes (aqão de peixes (aqüüicultura)icultura) XX XX

ÁÁgua para animaisgua para animais XX

NavegaNavegaçção/ harmonia paisagão/ harmonia paisagíísticastica XX



ResoluResoluçção 357/05 ão 357/05 

-- Novas Classes para Novas Classes para ááguas salobras e salinas guas salobras e salinas –– 4 4 
de cada/Classes  Especial, 1, 2 e 3 de cada/Classes  Especial, 1, 2 e 3 

-- Oficializa metas   intermediOficializa metas   intermediááriasrias

-- enquadramento de acordo com as normas de enquadramento de acordo com as normas de 
CNRH e CRHCNRH e CRH



RESOLUÇÃO  CONAMA 357 / 05, DE 17/03/2005  
(D.O . U. de 18/03/2005)

Observação: Na Classe Especial deverão ser mantidas as condições naturais do corpo de água.

PARÂMETROS Unidade CLASSE 1 CLASSE 2 CLASSE 3 CLASSE 4
Oxigênio Dissolvido mg/L O2 >  6,0 > 5,0 >   4,0 >   2,0

Coliformes nmp/100ml 200 1.000 4.000
p H entre 6 e 9 entre 6 e 9 entre 6 e 9 Entre 6 e 9

DBO5
20 mg/L O2 <  3,0 <  5,0 <  10,0

Nitrogênio amoniacal total mg/L N 3,7 (pH< 7,5)
2,0 (7,5<pH< 8)
1,0 (8<pH<8,5)

0,5 (pH > 8,5)

Idem
 Classe

 1

13,3 (pH< 7,5)
5,5 (7,5<pH<8)
2,2 (8<pH<8,5)

1,0 (pH > 8,5)
Fósforo total mg/L P Lêntico   0,02

Interm   0,025
Lótico   0,1

Lêntico 0,03
Interm   0,05

Lótico   0,1

Lêntico   0,05
Interm   0,075

Lótico   0,15
Turbidez UNT <  40 <  100 <  100

Sólidos Totais mg/L 500 500 500
Cádmio mg/L Cd 0,001 0,001 0,01
Chumbo mg/L Pb 0,01 0,01 0,033

Cobre mg/L Cu 0,009 0,009 0,013
Cromo total mg/L Cr 0,05 0,05 0,05

Mercúrio ug/L Hg 0,2 0,2 2,0
Níquel mg/Ni Ni 0,025 0,025 0,025
Zinco mg/L Zn 0,18 0,18 5,0



ResoluResoluçção CNRH 12/2000ão CNRH 12/2000

-- enquadramento em conformidade com o Plano de RH da enquadramento em conformidade com o Plano de RH da 
Bacia ??????Bacia ??????

-- ConteConteúúdo do Enquadramento do do Enquadramento –– diagndiagnóóstico/prognstico/prognóóstico / stico / 
elaboraelaboraçção da proposta /escolha da proposta / aprovaão da proposta /escolha da proposta / aprovaçção ão 
pelo CRH pelo CRH 

Nova proposta Nova proposta ––
-- ““conformidadeconformidade”” continuacontinua
-- a proposta de enquadramento deve  ser de forma a proposta de enquadramento deve  ser de forma 
integrada  integrada  ááguas superficiais e subterrâneasguas superficiais e subterrâneas
-- acrescenta a necessidade de serem  determinadas metas acrescenta a necessidade de serem  determinadas metas 
progressivas e programa de efetivaprogressivas e programa de efetivaççãoão



enquadramento enquadramento –– como objetivo processo como objetivo processo 
de planejamentode planejamento

�No RS definimos que o enquadramento é o 
objetivo do planejamento da Bacia 
Hidrográfica ou do Plano da Bacia ( dentro 
do Plano de Bacia)



Metodologia

Responsabilidades: 
SEMA ( DRH/FEPAM)  
Comitês : condução social e política

Aspectos Técnicos:
Caracterização do cenário atual/futuro : Usos atuais e 
futuros do solo e da água/ Qualidade atual da 
água/Quantidade – diagnósticos participativos

Divulgação e identificação dos interesses da sociedade 
� Instrumentos: audiências públicas, questionários, 
entrevistas, cartazes, revistas, etc – exercício da 
representatividade



Cont.

Proposta de pré - enquadramento
Análise dos dados da consulta pública
1. Análise qualitativa (dinâmica dos mapas) 
2. Análise quantitativa (questionário) 

� Proposta(s) de enquadramento

� Aprovação pelo Comitê

� Envio para Secr. Exec. CRH, que consultará FEPAM 
e DRH (aspectos técnicos) – envio ao CRH –
Resolução

� Envio para órgãos licenciadores

� Efetivação: Planos de Bacia



Na prNa práática, como tica, como éé feito o Enquadramento?feito o Enquadramento?

Escolha dos usos futuros por trecho

Aplicação da Resolução 357/05 do 
CONAMA

Definição das Classes de Uso (padrão 
de qualidade) em cada trecho

Sociedade / Comitê

Técnicos

Comitê / Técnicos



Qualidade atual X objetivo

DESEJADO: Classe 2

HOJE: Classe 4

“distância”

Meta     enquadramento

“escada”AMANHÃ

FUTURO

HOJE



Qualidade e Quantidade (Resolução CONAMA)

Os objetivos de qualidade definidos no Enquadramento estão 
relacionados com a quantidade de água em cada trecho.

Essa quantidade de água é chamada de VAZÃO DE REFERÊNCIA, 
que será definida em conjunto pelo DRH, FEPAM e COMITÊ.



ImportanteImportante

�Metas – definidas através de parâmetros de qualidade, em 
função dos usos pretendidos

�Metas variam, entre trechos e entre bacias 

�Não planejar uma ação com muitas metas a serem 
atendidas: trabalhar com poucos parâmetros

�Definir vazões de referência



Proposta  Regulamento no RSProposta  Regulamento no RS

-- processo de  oficializar o mprocesso de  oficializar o méétodo  que vem sendo todo  que vem sendo 
usado atualmenteusado atualmente

-- enviado enviado ààs CT do CRH s CT do CRH –– seguir Resoluseguir Resoluçção ão 
12/2000 do CNRH 12/2000 do CNRH 

-- SEMA propõe prazos para as metas SEMA propõe prazos para as metas 
intermediintermediááriasrias

-- pauta reunião de setembro do CRHpauta reunião de setembro do CRH



1. Planejamento – Enquadramento 

� Construção do consenso entre gestores 
� Definição de objetivos de qualidade da 
água

2. Controle  - licenciamento e fiscalização

� Padrões de emissão
� Relaciona com a qualidade pontual

Gestão da  qualidade da Gestão da  qualidade da ááguagua



Planejamento  Planejamento  -- EnquadramentoEnquadramento

•Visão MACRO da bacia
•Metas a serem cumpridas a médio e longo prazo
•Define os fundamentos para instrumentos associados 
como a outorga e licenciamento
•Indica OBJETIVOS DE QUALIDADE DA ÁGUA 
para a bacia
•Permite flexibilidade com relação à escolha dos 
parâmetros e com valores a serem alcançados (metas 
intermediárias)
•Mais indicativo do que normativo (Diretriz)
•Dá ao Comitê e à Agência de Bacia condição para 
decisão



Controle Controle –– Licenciamento e FiscalizaLicenciamento e Fiscalizaççãoão

Visão MICRO da bacia

•Refere-se às condições de qualidade da água da 
bacia, que devem ser acompanhadas e medidas, 
pontualmente

•Define os fundamentos para instrumentos 
associados como a fiscalização

• Um dos instrumentos de ligação entre  
enquadramento e  controle



AplicaAplicaççãoão

ResoluResoluçção 128/06  ão 128/06  -- Define padrões de emissão Define padrões de emissão 
RSRS

-- Artigo 7Artigo 7ºº -- ““ o lano lanççamento não deve implicar amento não deve implicar 
em qualidade inferior em qualidade inferior àà Classe enquadramentoClasse enquadramento””

-- Não tendo enquadramento Não tendo enquadramento –– Classe 2 Classe 2 



Algumas experiências no RS Algumas experiências no RS -- entre 1994 entre 1994 
e 2007e 2007

Parte Sul da Laguna dos Patos, Bacias do Santa Parte Sul da Laguna dos Patos, Bacias do Santa 
Maria, GravataMaria, Gravataíí, Tramanda, Tramandaíí, Sinos, Lago Gua, Sinos, Lago Guaííba, ba, 
Pardo e CaPardo e Caíí
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Parte sul do estuParte sul do estuáário da Laguna dos Patos rio da Laguna dos Patos 
(1994 (1994 --1995)1995)

� Piloto: Área frágil x pressão de ocupação � conflito 
de usos

� Novas classes de águas salobras

� Audiência Pública � formato inadequado

� Inexistência de comitê � comprometimento da 
continuidade do processo de gestão



BH GravataBH Gravataíí (1995/1997)(1995/1997)

� Demanda do próprio Comitê;
� Comissão técnica  “leva” o processo

� Maior envolvimento da sociedade
� duração :  entorno de 2 anos
� reuniões: duas por município
� composição do Comitê não de acordo 10.350/94
� Proposta considerada tecnicamente inviável



Metodologia do TrabalhoMetodologia do Trabalho

� Propostas da Comunidade enviadas ao Comitê

� Propostas sistematizadas em reunião do Conselho
Deliberativo do Comitê

� Proposta de enquadramento aprovada por votação 
e enviada a FEPAM

�Audiência Pública

�Instrumento legal � Portaria de acordo com 
legislação em vigor na época



Propostas de enquadramentoPropostas de enquadramento



BH Santa Maria (1997BH Santa Maria (1997-- 2001)2001)

� Problemas de escassez

� Processo mais longo: 
Duas reuniões por município:   
1) manifestação da vontade
2) escolha da proposta final

� Dificuldade de internalização do conceito “ bacia 
hidrográfica ”

� Início da avaliação da representatividade
� Aprovação do CRH   - Resolução 15/05



ConsideraConsideraçções para elaboraões para elaboraçção de propostasão de propostas

� consulta à comunidade: usos mais importantes � abastecimento 
público e lazer e turismo

� qualidade atual da água geralmente boa (exceção:  locais a 
jusante das cidades que lançam seus esgotos domésticos)

� importância da manutenção dos ecossistemas significativos 
remanescentes 



Proposta de EnquadramentoProposta de Enquadramento

� Base do enquadramento � Classe 2 (Conama 20/86) � atende 
aos usos prioritários e permite o uso para irrigação do arroz

�� Classe Especial em áreas de nascentes com remanescentes de 
ecossistemas significativos  de matas ou banhados e pressão de 
uso pouco significativa

� Classe 1 em áreas de nascentes com ecossistemas importantes e 
maior pressão de uso





Comitê Pardo 2004/2006Comitê Pardo 2004/2006

- primeiro Plano contratado com todas as etapas;
- reuniões municipais para tentar maior envolvimento da comunidade;
- consultas regionais de pré - enquadramento;
- propostas de enquadramento realizadas pela Fepam em conjunto com a 
consultora;
- Comitê aprovou proposta;
- definição das ações sem estarem relacionadas com a proposta de 
enquadramento;
-próximos passos: metas intermediárias e vazão de referência;
-Atualmente : acordos setoriais coord. Pelo Comitê





Bacia do Lago GuaBacia do Lago Guaííbaba



CaracterCaracteríísticassticas

•• primeiro Plano de Bacia contratadoprimeiro Plano de Bacia contratado
•• enquadramento como objetivo do processo de enquadramento como objetivo do processo de 

gestão da Baciagestão da Bacia
•• ““trtrííadeade””: DRH/ FEPAM e Comitê: DRH/ FEPAM e Comitê
•• validavalidaçção do diagnão do diagnóóstico pelas diferentes   stico pelas diferentes   

categoriascategorias
•• Grupo de enquadramento atuanteGrupo de enquadramento atuante
•• prpréé -- enquadramento como primeira etapa enquadramento como primeira etapa 
•• tentativa de enquadramento vitentativa de enquadramento viáávelvel



ParticipaParticipaçção da Sociedadeão da Sociedade

•• LanLanççamento do processo de planejamento amento do processo de planejamento --
dezembro de 2002dezembro de 2002

•• ValidaValidaçção dos diagnão dos diagnóósticos sticos -- reuniões por uso reuniões por uso 
-- 2003/20042003/2004

•• Escolha dos usos Escolha dos usos –– prpréé –– enquadramentoenquadramento
•• Consulta Consulta àà categoria categoria –– subssubsíídio para escolha dio para escolha ––
20062006



3. Revista 3. Revista 
InformativaInformativa



4. Consultas P4. Consultas Púúblicas  com blicas  com ““votavotaççãoão””



3838

PORTO ALEGRE 
21/09/2004 

Auditório da AABB

42 Participantes



3939

BARRA DO RIBEIRO
22/09/2004

Salão Comunitário 
de Douradilho

75 Participantes



4040

Consultas Públicas
agosto a outubro/2004agosto a outubro/2004

�� Sete reuniões de consulta pSete reuniões de consulta p úúblicablica

�� Porto Alegre, GuaPorto Alegre, Guaííba e Barra do Ribeiroba e Barra do Ribeiro

•• ParticipaParticipaçção da populaão da populaçção da bacia hidrogrão da bacia hidrográáficafica

•• ApresentaApresentaçção do diagnão do diagnóóstico da bacia, lanstico da bacia, lanççamento do amento do 
Caderno de InformaCaderno de Informaçções n.2ões n.2

•• Usos futuros para as Usos futuros para as ááguas da bacia hidrogrguas da bacia hidrográáfica:fica:
•• QuestionQuestionááriorio

•• Mapa com usosMapa com usos



5. Aplica5. Aplicaçção de questionão de questionááriosrios

6. Proposta de pr6. Proposta de préé -- enquadramentoenquadramento

7. An7. Anáálise de cenlise de cenááriosrios

8. Segunda Consulta P8. Segunda Consulta Púública blica –– por categoriapor categoria

9. Enquadramento9. Enquadramento
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Sistematização e Análise dos Dados
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Proposta 1Proposta 1

Proposta 2Proposta 2

Proposta 3Proposta 3



Bacia HidrogrBacia Hidrográáfica do Rio dos Sinos   fica do Rio dos Sinos   



2000 2000 -- 20032003

Arranjo institucional com três oordenações:
Política - Comitesinos
Técnica – Fepam
Operacional – Unisinos

Financiamento: Sec. Rec. Hídricos / MMA
Fepam faz a primeira prposta
Proposta discutida pelas categorias



MetodologiaMetodologia

I. Consolidação conceitual e metodológica (março, 2000)
Exercício da representatividade:
Agentes de mobilização = representantes das categorias no 
comitê

II. Consolidação das informações disponíveis sobre a bacia (Revista)
III. Primeira consulta à sociedade - 3 instrumentos: 
� assembléias de votação (setembro, 2000)
� questionários
� entrevistas
IV. Elaboração da proposta (Fepam) / 1ª versão (dezembro,2001)
V. Segunda consulta à sociedade, por categoria (agosto, 2002)
VI. Sistematização das novas sugestões
V. Assembléia geral (novembro, 2002)
VI. Aprovação da proposta pela plenária do Comitesinos (março, 2003)



AssemblAssemblééia de ia de ““ votavotaçção ão ””
por categoriapor categoria

Etapa 1
Características da bacia
Contextualização do processo de enquadramento



Revista Revista 
informativainformativa



Etapa 2
Ficha de votação

AssemblAssemblééia de ia de ““ votavotaçção ão ””



AssemblAssemblééia de ia de ““ votavotaçção ão ””

Etapa 3: Votação
Etapa 4: Visualização do resultado



AssemblAssemblééia de ia de ““ votavotaçção ão ””

Etapa 5
Resultados

Mapa legislativo

Mapa técnico-científico



AssemblAssemblééia de ia de ““ votavotaçção ão ””

Etapa 6
Avaliação dos resultados



ParticipaParticipaçção da sociedade ão da sociedade –– 11ªª consultaconsulta

Reuniões:
15 eventos
± 800 pessoas
média = 53 pessoas / reunião
Questionários: ± 4.700
Participação / Categoria:
60%: Técnico-científico (Rede de Educação 
Ambiental)
35%: Abastecimento público / drenagem urbana, 
universidades, setores industrial e agrícola
Participação / Região
± 90%: Trechos médio e inferior



ElaboraElaboraçção da Proposta de Enquadramento ão da Proposta de Enquadramento 
Fepam / 1Fepam / 1ªª versãoversão

Critérios: políticos e técnicos
�Manifestação da sociedade nas assembléias de 
votação

�Qualidade atual da água
�Ecossistemas importantes
�Usos do solo



Continuidade do processoContinuidade do processo

Elaboração de cartaz – calendário
Reuniões por categoria para avaliação da  1ª versão:
�Abast. Público / Esg. Sanitário**
�Indústria**
�Ong’s ambientalistas*
�Agricultura***
Assembléia geral 
Reunião do Comitesinos para aprovação da proposta 
Principal conflito: Indústria x Ong’s e Abast. 
Publico/Esg. Sanit.



ParticipaParticipaçção dos diferentes segmentos sociais ão dos diferentes segmentos sociais 
no processo de enquadramentono processo de enquadramento

� Poder público federal = ausente
� Poder público estadual = Fepam participou, mas DRH e 
outras secretarias não

� Poder público municipal = participação fraca
� População = Técnico-científico > Ong e Universidade > 
Legislativo e Representação Comunitária

�Usuários = Ab. Púb.,Esg. San. e Indústria > Agricultura e 
Geração de Energia > Mineração, Navegação, Turismo, 
Lazer e Pesca



OBRIGADA

www.mma.gov.brwww.mma.gov.br CONAMA    CNRH  ResoluCONAMA    CNRH  Resoluçções ões 

www.sema.rs.gov.brwww.sema.rs.gov.br legislalegislaçção estadual de RHão estadual de RH

www.fepam.rs.gov.brwww.fepam.rs.gov.br legislalegislaçção estadual de Meio Ambienteão estadual de Meio Ambiente


